
ESCOLA DIOCESANA DE FORMAÇÃO MÓDULO 

BÍBLICO – 8 semanas Doutrina Social da Igreja – Ementa 

Professor: Diác. Ms. Renan Evangelista Silva 

 

Objetivo Geral: A finalidade é apresentar uma proposta para um projeto de estudo da 
Doutrina Social da Igreja em todas as Comunidades Eclesiais. Será um projeto amplo. • 

Neste primeiro estudo serão abordados os “Fundamentos bíblicos e primeiros séculos do 
cristianismo”; • No segundo estudo: “As grandes Encíclicas Sociais, abordagem histórica 
sobre a visão da Igreja”; • No terceiro: “Abordagens do Papa Francisco em relação às 

questões sociais”; • No quarto estudo: “Os grandes princípios da Doutrina Social da 
Igreja”. 

 

Aulas Semana 1 – O que é a Doutrina Social da Igreja? 

Objetivos: Doutrina Social da Igreja (DSI) é a reflexão da fé sobre a realidade, isto é, a 
aplicação do Evangelho à realidade social, econômica e política, expressa nos 
documentos da Igreja, tendo em vista a dignidade do ser humano. Um de seus objetivos 

é ajudar os povos e os governos a organizar uma sociedade mais humana e mais conforme 
os desígnios de Deus.1 

Tema: 

 Os princípios da Doutrina Social da Igreja 

Conteúdo: 

 OS PRINCÍPIOS DA DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA 

 O BEM COMUM 
 A SOLIDARIEDADE 

 A CARIDADE 

REFERÊNCIAS 

Bibliografia AGOSTINI, Nilo. Teologia moral: o que você precisa viver e saber. 
Petrópolis (RJ): Vozes, 1997. 

ALVES, Pe. Antônio Aparecido. Conceito de Doutrina Social da Igreja. Disponível em: 

http://www.dehonianos.org.br/. ÁVILA, Fernando Bastos. Solidarismo: Alternativa para 
a globalização. Aparecida (SP): Ed. Santuário, 1997. BITTENCOURT, Estevão. Escola 
“Mater Ecclesiae”. Curso de Doutrina Social da Igreja. Disponível em: 

http://www.materecclesiae.com.br/index.htm. 

CAMACHO, Ildefonso. Doutrina Social da Igreja: abordagem histórica. São Paulo: Ed. 
Loyola, 1995. 



CNBB. Temas da Doutrina Social da Igreja. Projeto Nacional de Evangelização: 

Queremos Ver Jesus Caminho, Verdade e Vida. Cadernos 1, 2 e 3, 2004 e 2006. 

Ética: Pessoa e Sociedade. São Paulo: Edições Paulinas, 1993. Doc. nº 50. 

Manual da Campanha da Fraternidade 2019: Fraternidade e Políticas Públicas. Brasília 
(DF): Edições CNBB, 2019. 

COLEÇÃO ENSINO SOCIAL DA IGREJA. Petrópolis (RJ): Ed. Vozes, 1992. 4 

volumes. 

COLEÇÃO HUMANITAS. O Ensino Social e a Globalização. São Leopoldo (RS): Ed. 
Unisinos, 2002. COLEÇÃO OS PADRES DA IGREJA 6. Os Padres da Igreja e a Questão 

Social. Petrópolis (RJ): Vozes, 1986. COLEÇÃO TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO. 
ANTONCICH, R. & MUNARRIZ SANS, José Miguel. Ensino Social da Igreja. 

Petrópolis (RJ): Vozes, 1987. 

COLEÇÃO TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO. DUSSEL, E. Ética comunitária: Liberta o 
pobre. Petrópolis (RJ): Vozes, 1986. 

COLEÇÃO TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO: MOSER, A. & LEERS, B. Teologia 
moral: Impasses e alternativas. 2ª ed. São Paulo: Vozes, 1998. 

DOUTRINA SOCIAL E UNIVERSIDADE: o cristianismo desafiado a construir 
cidadania. PASSOS, João Décio; SOARES, Afonso Maria Ligorio (orgs.). São Paulo: 
Paulinas, 2007. 

FRANCISCO, Papa. A Igreja da misericórdia: minha visão para a Igreja. São Paulo: 

Paralela, 2014. 

O nome de Deus é misericórdia. São Paulo: Planeta do Brasil, 2016. 

GASDA, Élio Estanislau. Trabalho e capitalismo global: Atualidade da Doutrina Social 
da Igreja. São Paulo: Paulinas, 2011. 

Cristianismo e Economia: Repensar o trabalho além do capitalismo. São Paulo: Paulinas, 

2014. 

Economia e bem comum: o cristianismo e uma ética da empresa no capitalismo. Coleção 
Ethos. São Paulo: Paulus, 2016. 

Doutrina Social: Economia, Trabalho e Política. São Paulo: Paulinas, 2018. 

GUARESCHI, Pedrinho. Psicologia Social Crítica como prática de libertação. 3ª ed. 

Porto Alegre (RS): Edipucrs, 2005. 

GUTIERREZ, Exequiel R. De Leão XIII a João Paulo II: cem anos de Doutrina Social 
da Igreja. São Paulo: Paulinas, 1995. 

 



 

 

Fundamentos bíblicos da DSI e os 

primeiros séculos do cristianismo 

Objetivos 

1. OBJETIVOS 

 Compreender o âmbito da Doutrina Social da Igreja, como parte da Evangelização 

na América Latina. 
 Cuidar dos pobres como objeto da evangelização dentro das considerações do 

Documento de Puebla. 
 Compreender a missão da Igreja a partir da perspectiva da Doutrina Social da 

Igreja (DSI). 

 Analisar a realidade latino-americana a partir dos critérios propostos pelo 
Magistério. 

Tema 

 Apresentação Geral 
 Introdução geral ao módulo 
 Fundamentos bíblicos da DSI no A.T. e N.T. e os primeiros séculos do 

cristianismo 

Conteúdo 

 Apresentação dos alunos e professor 

 Apresentação da ementa 
 Apresentação do contexto bíblico que fundamenta a DSI 

Metodologia (Pistas práticas de aula) e Recursos 

didáticos 

 Acolher bem os alunos e incentivar na participação de uma escola de formação 
 Comentar os principais temas que serão trabalhados neste módulo, quais métodos 

serão utilizados, regulamento de horários, controle de presença, etc. 

A Sagrada Escritura: na Bíblia, que é a Palavra de Deus, especialmente o Novo 
Testamento ou o Livro da Nova Aliança, que nos dá os princípios da moral cristã, mas 

também, encontramos esses ensinamentos  no Antigo Testamento. 

 



Bibliografia 

REFERÊNCIAS 

 AGOSTINI, Nilo. Teologia moral: o que você precisa viver e saber. Petrópolis 
(RJ): Vozes, 1997. 

 ALVES, Pe. Antônio Aparecido. Conceito de Doutrina Social da Igreja. 
Disponível em: http://www.dehonianos.org.br/. 

 ÁVILA, Fernando Bastos. Solidarismo: Alternativa para a globalização. 
Aparecida (SP): Ed. Santuário, 1997. 

 BITTENCOURT, Estevão. Escola “Mater Ecclesiae”. Curso de Doutrina Social 

da Igreja. Disponível em: http://www.materecclesiae.com.br/index.htm. 
 CAMACHO, Ildefonso. Doutrina Social da Igreja: abordagem histórica. São 

Paulo: Ed. Loyola, 1995. 
 CNBB. Temas da Doutrina Social da Igreja. Projeto Nacional de Evangelização: 

Queremos Ver Jesus Caminho, Verdade e Vida. Cadernos 1, 2 e 3, 2004 e 2006. 

 Ética: Pessoa e Sociedade. São Paulo: Edições Paulinas, 1993. Doc. nº 50. 
 Manual da Campanha da Fraternidade 2019: Fraternidade e Políticas Públicas. 

Brasília (DF): Edições CNBB, 2019. 
 COLEÇÃO ENSINO SOCIAL DA IGREJA. Petrópolis (RJ): Ed. Vozes, 1992. 4 

volumes. 

 COLEÇÃO HUMANITAS. O Ensino Social e a Globalização. São Leopoldo (RS): 
Ed. Unisinos, 2002. 

 COLEÇÃO OS PADRES DA IGREJA 6. Os Padres da Igreja e a Questão Social. 
Petrópolis (RJ): Vozes, 1986. 

 COLEÇÃO TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO. ANTONCICH, R. & MUNARRIZ 

SANS, José Miguel. Ensino Social da Igreja. Petrópolis (RJ): Vozes, 1987. 
 COLEÇÃO TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO. DUSSEL, E. Ética comunitária: 

Liberta o pobre. Petrópolis (RJ): Vozes, 1986. 
 COLEÇÃO TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO: MOSER, A. & LEERS, B. Teologia 

moral: Impasses e alternativas. 2ª ed. São Paulo: Vozes, 1998. 

 DOUTRINA SOCIAL E UNIVERSIDADE: o cristianismo desafiado a construir 
cidadania. PASSOS, João Décio; SOARES, Afonso Maria Ligorio (orgs.). São 

Paulo: Paulinas, 2007. 
 FRANCISCO, Papa. A Igreja da misericórdia: minha visão para a Igreja. São 

Paulo: Paralela, 2014. 

 O nome de Deus é misericórdia. São Paulo: Planeta do Brasil, 2016. 
 GASDA, Élio Estanislau. Trabalho e capitalismo global: Atualidade da Doutrina 

Social da Igreja. São Paulo: Paulinas, 2011. 
 Cristianismo e Economia: Repensar o trabalho além do capitalismo. São Paulo: 

Paulinas, 2014. 

 Economia e bem comum: o cristianismo e uma ética da empresa no capitalismo. 
Coleção Ethos. São Paulo: Paulus, 2016. 

 Doutrina Social: Economia, Trabalho e Política. São Paulo: Paulinas, 2018. 
 GUARESCHI, Pedrinho. Psicologia Social Crítica como prática de libertação. 

3ª ed. Porto Alegre (RS): Edipucrs, 2005. 

 GUTIERREZ, Exequiel R. De Leão XIII a João Paulo II: cem anos de Doutrina 
Social da Igreja. São Paulo: Paulinas, 1995. 

 LIBÂNIO, João Batista. Teologia da Libertação. Roteiro didático para um 
estudo. São Paulo: Ed. Loyola, 1987. 

http://www.dehonianos.org.br/


 MOSER, Antônio. Mudanças na moral do povo brasileiro. Petrópolis (RJ): 

Vozes, 1984. 
 RUSS, Jacqueline. Pensamento ético contemporâneo. São Paulo: Paulinas, 1999. 

 SORGE, Bartolomeo. Por uma civilização do amor: A proposta social da Igreja. 
São Paulo: Paulinas, 1998. 

 Breve Curso de Doutrina Social. São Paulo: Paulinas, 2018. 

 SUNG, Jung Mo; SILVA, Josué C. da. Conversando sobre ética e sociedade. 
Petrópolis (RJ): Vozes, 1999. 

 ZACHARIAS, Ronaldo & MANZINI, Rosana. A Doutrina Social da Igreja e o 
cuidado com os mais frágeis. São Paulo: Paulinas, 2018. 

Obs.: os documentos pontifícios, de congregações romanas e os documentos da Igreja 

Latino-Americana e do Brasil não estão aqui relacionados. 

 
 

Semana 3- Tema: PATRÍSTICA E O DIÁLOGO ENTRE AS 

ORIGENS E OS TEMPOS ATUAIS 

 

Conteúdo 

Os ensinamentos dos Padres da Igreja: especialmente os escritores cristãos dos 

primeiros séculos (2º a 6º): Agostinho, Crisóstomo, Tomás de Aquino, etc, em seus 
escritos centra-se uma forte preocupação pela justiça em todas as suas dimensões. 

 

Ano 215 

A Didaqué ou Doutrina dos Apóstolos  – É o mais antigo Catecismo da Doutrina Cristã. 
Data de fins do século I. Enfatiza o desprendimento do coração e a partilha dos bens. 

Clemente de Alexandria (215) – Afirma que as riquezas são dadas ao ser humano pela 
munificência de Deus bom. Como tais, essas riquezas não são nem boas nem más. É o ser 

humano quem lhes dá a sua qualificação ética. Não são as riquezas que precisam de ser 
destruídas, mas os vícios do coração, que provocam a avareza dos que possuem e a cobiça 

dos que não possuem. O rico vem a ser um usufrutuário dos dons de Deus. 

Ano 379 
São Basílio (379) – Além de pregar a justiça e o senso humanitário, construiu uma cidade, 

que o povo chamava a Basilíada. Havia nessa cidade um abrigo para pessoas idosas, um 
hospital, com uma ala reservada às doenças contagiosas, e a distribuição de sopa popular. 
Basílio se insurgiu contra a ganância egoísta em numerosos textos: 

“Possuir mais do que o necessário é prejudicar os pobres, é roubar”. Ou ainda: 
“Quem despoja das suas vestes um homem terá o nome de ladrão. E quem não veste a 



nudez do mendigo, quando o dinheiro está nos teus baús. Ao descalço, o sapato que 

apodrece na tua casa. Ao miserável, o dinheiro que tu guardas enfurnado” (Homilia, 6,7). 

São Gregório de Nazianzo (329-390) – É um dos maiores oradores cristãos de todos os 
tempos. Proferiu notável discurso sobre o amor aos pobres: 

“Enquanto é tempo, visitemos a Cristo, cuidemos de Cristo, alimentemos a Cristo, 
vistamos a Cristo, acolhamos a Cristo [...] por meio dos pobres e dos que jazem 

prostrados, a fim de que, ao sairmos deste mundo, nos recebam eles nos eternos 
tabernáculos”. 

Santo Ambrósio (397) – Foi mais audaz do que Basílio. Constatou que as diferenças de 
classes sociais se espalhavam até mesmo dentro da Igreja. Por isso, pregava com 

severidade os malefícios da avareza. 

São João Crisóstomo (407) – Pregava com eloquência (não sem motivos, ganhou o 
epíteto de Boca de Ouro) contra os abusos morais da corte e dos ricos gananciosos. Ele 

tinha um sonho de comunhão de bens que poderia ser realizado em pequenas 
comunidades: 
“Não nos mostremos mais ferozes do que os animais mais estúpidos. Entre eles, tudo é 

comum: a terra, as nascentes, as pastagens, as montanhas, os bosques [...]” (Homilia sobre 
Davi, 4). 

Santo Agostinho (430) – Inegavelmente, é um dos maiores gênios da humanidade. Os 

seus escritos se destacam não só pela profundidade do conteúdo, mas também pela 
elegância despretensiosa e simples de sua forma. Ele desmascara a eventual soberba e a 

autossuficiência de quem a possui e, de maneira suave e persuasiva, incita seus ouvintes 
ao amor fraterno, que é o cume da perfeição. 

São Paulino de Nola (431) – Preocupou-se com a temática da riqueza e da pobreza. 
Lembrou a importância de um coração puro, livre de qualquer apego desregrado. Quem 

possui tal coração intui valores que os olhos da natureza são incapazes de perceber. 

 

Metodologia (Pistas práticas de aula) e Recursos 

didáticos 

 Acolher bem os alunos e incentivar na participação de uma escola de formação. 
 Apresentar as características da patrística na luta por justiça, equidade e o bem 

comum. Apresentar como a mensagem evangélica impactou a vida social nos 
primeiros séculos do cristianismo. 

 

Bibliografia 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 



 FIGUEIREDO, F. A. Introdução à patrística. Petrópolis: Vozes, 2009. 

 GÓMEZ, A. J. Manual de historia de la Iglesia. Madrid: Publicaciones 
Claretianas, 1987. 

 HAMMAN, A. Os padres da igreja. São Paulo: Paulinas, 1980. 
 MARKUS, R. A. O Fim do Cristianismo Antigo. São Paulo: Paulus, 1997. 
 ALBERIGO, G. História dos Concílios Ecumênicos. São Paulo: Paulus, 1995. 

 SPANEUT, M. Os padres da igreja. São Paulo: Loyola, 2000-2002. 
 TREVIJANO, R. Patrología. Madrid: BAC, 1994. 

 Dicionário de Antiguidades Cristãs. Petrópolis/São Paulo: Vozes-Paulus, 2002. 
 FIGUEIREDO, A. F. Curso de teologia patrística. Petrópolis: Vozes, 1990, v. 1, 

v.2, v.3. 

 Os Padres da Igreja e a Questão Social. Petrópolis: Vozes, 1986. 
 SCHLESINGER, H-PORTO H. Dicionário enciclopédico das religiões. 

Petrópolis: Vozes, 1995, v. 2. 

 
 

Semana 3, 4 e 5 – Doutrina Social: As 

grandes Encíclicas Sociais 

Abordagem histórica sobre a visão da Igreja em relação às questões sociais  

Objetivos 

 Compreender o papel do magistério na formulação da DSI e o seu 
desenvolvimento ao longo dos pontificados. 

Tema 

 Doutrina Social: As grandes Encíclicas Sociais – abordagem histórica sobre a 

visão da Igreja em relação às questões sociais 

Conteúdo 

Doutrina Social após a Patrística até a Rerum Novarum 

Grandes Encíclicas Sociais: O início de um novo caminho – Da Rerum 

Novarum ao Concílio Vaticano II 

 Leão XIII (1878-1903):  

 Pio XI (1922-1939) 
 Pio XII (1939-1958):  
 João XXIII (1958-1963) 

 Concílio Vaticano II (1961-1965) 



Grandes Encíclicas Sociais: Do Pós-Concilio Vaticano II até o Papa 

Francisco 

 Paulo VI (1963-1978) 
 João Paulo II (1978-2005) 
 Bento XVI (2005-2013) 

 Francisco (2013-2025) 
 Igreja Latino-Americana e no Brasil 

 Papa Leão Dilexi Te 2025 

Metodologia (Pistas práticas de aula) e Recursos 

didáticos 

 Acolher bem os alunos e incentivar na participação de uma escola de formação 

 Apresentar o contexto político-social das encíclicas papais e o seu 
desenvolvimento no magistério da Igreja ao longo dos séculos 

Bibliografia 

1. Rerum Novarum do Papa Leão XIII, sobre a "condição dos operários" – 15 de 
maio de 1891 (p. 19-41) 

2. Quadragesimo Anno do Papa Pio XI, "sobre a restauração e aperfeiçoamento da 

ordem social em conformidade com a lei evangélica" – 15 de maio de 1931 (p. 
43-69) 

3. Mater et Magistra do Papa João XXIII, "sobre a evolução da questão social à luz 
da doutrina cristã" – 15 de maio de 1961 (p. 71-99) 

4. Pacem in Terris do Papa João XXIII, "sobre a paz de todos os povos na base da 

verdade, justiça, caridade e liberdade" – 11 de abril de 1963 (p. 101-128) 
5. Populorum Progressio do Papa Paulo VI, "sobre o desenvolvimento dos povos" – 

26 de março de 1967 (p. 129-153) 
6. Octogesima Adveniens do Papa Paulo VI – dirigida/endereçada ao Cardeal 

Maurice Roy, presidente da Comissão Pontifícia Justiça e Paz e do Conselho de 

Leigos – 14 de maio de 1971 (p. 155-179) 
7. Laborem Exercens do Papa João Paulo II, "sobre o trabalho humano" – 15 de maio 

de 1981 (p. 181-209) 
8. Sollicitudo Rei Socialis do Papa João Paulo II, "sobre a solicitude social da Igreja" 

– 30 de dezembro de 1987 (p. 211-239) 

9. Centesimus Annus do Papa João Paulo II, "por ocasião do centenário da Encíclica 
Rerum Novarum do Papa Leão XIII" – 1º de maio de 1991 (p. 241-269) 

10. Caritas in Veritate do Papa Bento XVI, "sobre o desenvolvimento humano 
integral na caridade e na verdade" – 29 de junho de 2009 (p. 271-302) 

11. FRANCISCO. Laudato Si’: sobre o cuidado da casa comum. São Paulo: Paulinas, 

2015 
12. FRANCISCO. Fratelli Tutti: sobre a fraternidade e a amizade social. São Paulo: 

Paulinas, 2020 

 



Semana 7 e 8 – O 9º Plano de Pastoral e a Doutrina 

Social na Diocese de Santo André 

Objetivos: 

 Apresentar a história da Diocese de Santo André ao longo de sua existência. 
 Refletir sobre a luta por dignidade e justiça em nossa Diocese. 

Tema: 

 O 9º Plano de Pastoral e a Doutrina Social na Diocese de Santo André. 

Conteúdo: 

 Apresentar a ação social e libertadora da Diocese desde Dom Jorge Marcos de 
Oliveira até os nossos dias. 

Metodologia (Pistas práticas de aula) e Recursos didáticos: 

 Acolher bem os alunos e incentivar na participação de uma escola de formação. 

Bibliografia: 

 Diocese de Santo André: História de acolhida e missão. (Organização Dom Pedro 

C. Cipollini) Santo André, 2023. 

 
 

O 9º Plano Diocesano de Pastoral 

O 9º Plano Diocesano de Pastoral está sendo desenvolvido com a participação ativa de 
diversos segmentos da Diocese. Este plano visa aprofundar a ação pastoral, promovendo 
a evangelização, a ação social e a formação contínua dos agentes de pastoral.  

A Diocese de Santo André tem uma tradição de ação social e libertadora, iniciada por 

Dom Jorge Marcos de Oliveira e continuada por seus sucessores. Esta trajetória reflete o 
compromisso da Igreja com a promoção da dignidade humana e a busca por justiça social. 

 


